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APRESENTAÇÃO


			A ideia deste livro surge a partir da minha dissertação de mestrado, resultado do meu interesse pelas experiências significativas da juventude no universo da aprendizagem e da liderança no Semiárido. O estudo foi realizado na cidade de Nova Olinda - Ceará, e teve como participantes um grupo de jovens integrantes da ONG Fundação Casa Grande Memorial do Homem Kariri. A convivência e o diálogo com essa comunidade jovem deu origem à profícua narrativa de suas ações inteligentes e significativas no processo de aprendizagem. 


			São jovens membros da Escola de Gestão Cultural da Fundação Casa Grande Memorial do Homem Kariri. O trabalho é liderado pelos próprios jovens com o propósito de identificar, conhecer e se apropriar da história, da cultura, de valores e potencial econômico do território. Em suas práticas, buscam a força e os valores dos antepassados da comunidade Kariris, os primeiros habitantes da região, resgate de valores desse território que favorece o autoconhecimento e a percepção de seus maiores talentos para cooperar no momento atual com o lugar onde vivem. Os jovens do mundo moderno, da internet, dos microfones e câmeras encontraram a forma de se manterem conectados com a força e os valores da tradição local e reverenciar a terra de suas origens.  


			Dessa forma, a Casa Grande foi percebida como espaço de empoderamento, protagonismo e liderança com felicidade e autorregulamento do próprio processo de aprendizagem. Nessa experiência, a felicidade é um tema ligado a um modelo de gestão juvenil vitalizadora da comunidade, em que se busca a economia da suficiência para que as famílias não precisem se separar indo para os grandes centros em busca de condição de vida, mas que no próprio território se produza economia, educação e cultura e se cultive os valores do bem viver da amizade, vizinhança e família. 


			A utilização dos conhecimentos do patrimônio arqueológico, integrados à memória dos antepassados, ajuda a projetar soluções práticas e traçar novos caminhos diante dos desafios reais da comunidade de Nova Olinda. A herança do povo Kariri se faz viva e atuante na busca de soluções para os problemas locais, que poderiam dar outro destino à comunidade, se não fosse a vivência de experiências da gestão do patrimônio cultural desse território denominado de Chapada do Araripe. A caminhada desses jovens teve início na infância e fez deles pessoas responsáveis por seu futuro e pelo futuro do território, tornando-se defensores da memória local. Seus protagonismos legitimam a herança arqueológica e cultural, ao mesmo tempo em que dignificam suas vidas.


			Os jovens usam como ferramenta de aprendizagem as tecnologias de comunicação, o rádio e a televisão; a arte da música e do teatro; o estudo da história local e a pesquisa arqueológica e cultural. Por meio dessas ferramentas, usadas com autonomia, os jovens constroem sua identidade e significam sua existência como jovens de um território de onde tantos outros migram para outras regiões por não encontrarem sentido nem possibilidades para viver ali. Difundem suas experiências e os valores do seu território por intermédio de expedições por países da América e da Europa.


			No aspecto da convivência com o Semiárido, merece destaque a concepção de manter o território ocupado por sua população, vivo e produtivo, superando os clichês estereotipados reproduzidos por interesses políticos geradores de desigualdades econômicas e sociais, entre o litoral e o sertão do estado e o Nordeste e o Sul do país. As boas práticas desenvolvidas pelos jovens enaltecem a história e a cultura local, apresentam soluções inteligentes e criativas para um contexto global que supervaloriza o consumo desordenado que se sustenta pela exploração descriteriosa da pessoa humana e da natureza. A valorização do território, em seus aspectos geográficos, riquezas de sua gente, abertura para as novas tecnologias e interações com outras realidades, promovem o fortalecimento da autoestima e o sentido de pertença ao Semiárido.


			O Desenvolvimento Regional Sustentável é um desenvolvimento que demanda uma adequação inteligente das necessidades humanas e ambientais, com o uso sustentável dos recursos na busca de superar a destruição da natureza, do empobrecimento e das desigualdades sociais. É uma proposta que exige paz, justiça e equidade social, portanto, um desenvolvimento indissociável da educação e da promoção humana, porque a colaboração genuinamente sustentável requer, primordialmente, o desenvolvimento da pessoa, conhecimento, autonomia e bem viver.


			 Essa proposta tem relação com as experiências dos jovens e é articulada por sua sensibilização com as questões ambientais, sua percepção sobre os impactos causados ao meio ambiente pelas políticas econômicas de exploração e consumo. A consciência da necessidade de um estilo de vida que harmonize ecologia humana e ambiental, de uma economia de cooperação, preservação das culturas raízes, sentido de pertença ao Semiárido, protagonismo e liderança da juventude. Nessa direção, os jovens externam uma formação ética que se opõe ao individualismo e ao instrumentalismo utilitário do mercado.


			Outro aspecto marcante da experiência dos jovens que eu considero de vital importância no universo das juventudes é a construção de significados, que se apresenta como resultado da promoção da aprendizagem com sentido; a apropriação do lugar, da sua história e sua cultura; o conhecimento de seus potenciais, capacidade de integrar conhecimentos, habilidades e atitudes para dizer sua própria palavra, expressar sua criatividade e realizar ações planejadas como pesquisas na comunidade para elaboração de programas de rádio, documentários para televisão e exibição de espetáculos musicais e teatrais. Essas e outras ações revelam uma juventude com identidade fortalecida, autoestima elevada e protagonismo ativo, capaz de contribuir para o Desenvolvimento Regional Sustentável, confirmando que o desenvolvimento social e econômico tem por base o processo de ascensão da pessoa humana quando realizado com sentido e felicidade.


			Este livro pretende ser um aporte útil para as pessoas interessadas pela temática do Desenvolvimento Regional Sustentável na perspectiva humana. Pela oportunidade de contribuir com esse trabalho, sou imensamente agradecida às pessoas que foram essenciais nesta construção e que me inspiram a buscar nos recôncavos do Sertão Semiárido experiências significativas, saberes e esperança para juventudes deste e de outros mundos. 


			Agradeço aos jovens da Fundação Casa Grande, pela gentil participação nesta pesquisa. À Prof.ª Dr.ª Verônica Salgueiro e à Prof.ª Dr.ª Ângela Pinheiro, por sua eficiência e generosidade na orientação deste estudo. À amiga e Prof.ª Dr.ª Suely Shacon, coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional Sustentável da Universidade Federal do Ceará, por seu exemplo de pertença e comprometimento com o Semiárido brasileiro e por suas contribuições humanísticas para o curso de mestrado. À amiga e Prof.ª Dr.ª Paula Perin, por sua valiosa contribuição na revisão deste livro. E à Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, por todo apoio recebido. 


			Espero que este livro possa contribuir com a promoção de uma educação para a sustentabilidade das comunidades e dos territórios, para encorajar às novas gerações uma formação crítica e reflexiva para a construção da ética do cuidado e para saber cultivar a transcendência, a cooperação, a solidariedade e o respeito à vida.


			— A autora


			





PREFÁCIO


			Gostaria de iniciar este texto agradecendo pela oportunidade, não apenas de fazer um breve comentário sobre esta significativa obra; sobretudo, agradeço por ter conhecido a autora do livro e ter podido contribuir com a realização deste envolvente trabalho de pesquisa.


			Foi realmente um encontro que me proporcionou SER MAIS, de acordo com o pensamento do nosso querido Paulo Freire. E, neste momento em que se pretende compartilhar essa experiência com um número maior de pessoas, assinalo o meu desejo de que as informações e reflexões contidas no livro possam transcender o lugar meramente de um texto acadêmico, para que alcance o sentido essencial que a obra se destina, qual seja: afetar quem lê. Desse lugar de envolvimento é que convido a todas e todos para se inspirarem a partir de cada linha escrita, cuidadosamente traçada como fios de um lindo e talentoso bordado. 


			Essa trama urdida por várias e generosas mãos me faz evocar outro personagem ilustre do nosso Nordeste. Patativa do Assaré, em um de seus cordéis, afirma: NORDESTINO SIM, NORDESTINADO NÃO. A História que vão acompanhar nas próximas páginas retrata justamente essa ideia de nosso ilustre poeta. Nossa autora apresenta com grande sensibilidade e riqueza de detalhes o seu encontro com jovens e outros personagens que juntos ousaram romper com uma ordem determinista de exclusão social e criaram novas possibilidades de convivência e permanência no Semiárido Cearense.


			Que faça tempo bom, que fique bonito para chover e que possamos encontrar solo fértil para o florescimento deste livro semente. Que ele possa cumprir o seu papel essencial, gerar outros frutos em terrenos diversos, frutos que possam colaborar com a transformação dialógica, a partir do encontro com outros e outras.


			Boa leitura, bom trabalho. Alegria no encontro dialógico sempre!


			Prof.ª Dr.ª Verônica Salgueiro do Nascimento


			Universidade Federal do Ceará (UFC)
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Capítulo 1 


			UMA VIA DE ACESSO AOS SABERES DOS JOVENS


			Eu espero na medida em que começo a busca, 
pois não seria possível buscar sem esperança. 


			(Paulo Freire)


			A pesquisa que deu origem a este livro foi construída por um caminho feito de muitas buscas e esperanças alimentadas pela crença no ser humano e em suas possibilidades de transformação. Um caminho de idas e vindas em direção à Chapada do Araripe,1 estimulado pela vontade de sentir e ouvir o outro em suas experiências, saberes e culturas, e com disposição para o encontro com o ser humano em construção, ao mesmo tempo em que me construía a mim mesma. 


			Era julho de 2012, ano em que iniciei minha trajetória até a Organização não Governamental (ONG) Fundação Casa Grande Memorial Homem Kariri. Essa ONG está localizada na cidade de Nova Olinda, região Sul do Ceará. Os atores que deram voz a este livro são colaboradores a partir de suas experiências e contribuições com a proposta do Desenvolvimento Regional Sustentável. 


			Essa instituição foi escolhida por mim como campo de pesquisa por diferentes razões. Primeiro, por estar assentada numa proposta de educação não formal e desenvolver a aprendizagem da educação patrimonial, da comunicação, da arte e da cultura, tendo como participantes crianças e jovens de famílias menos favorecidas economicamente. Depois, por estar localizada no Sertão Semiárido e, por fim, pelo fato de ser uma ONG reconhecida no Brasil e no exterior por entidades como Unicef, Ministério da Cultura do Brasil, Time Warner, Secretaria da Cultura do Ceará, Associação Cearense do Mistério Público (ACMP), Jornal do Cariri, Editora Abril, Governo do Estado do Rio Grande do Sul, Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, Children’s World, Grupo Cultural Afro Reggae, Mostra de Cinema Infantil de Florianópolis e Banco do Brasil. As ONGs são atores importantes no processo de Desenvolvimento para a Sustentabilidade porque podem realizar um trabalho de educação no contexto não formal em que se desenvolve uma aprendizagem para ações participativas.2


			Neste capítulo pretendo situar a trajetória desta investigação, destacando o objeto de estudo e as razões pelas quais me interesso pela dimensão humana do Desenvolvimento Regional Sustentável. Aponto aqui também, em linhas gerais, a metodologia utilizada e o referencial teórico adotado. Além disso, apresento aqui minhas impressões sobre essa trajetória realizada na trilha de acesso à Fundação Casa Grande (FCG). Os resultados que apresento neste livro emergem das experiências dos jovens nessa instituição, coletados por meio de instrumentos que favorecem a observação, os registros e a interpretação do discurso, saberes e fazeres realizados pelos jovens em seu convívio cotidiano.


			A segunda razão de interesse por essa temática é de natureza pessoal, relacionada à minha história de vida, que tem implicações com o Semiárido e com a juventude que nele vive. Sou filha do Semiárido e, como tal, vivenciei a experiência de ser jovem em situação de pobreza nessa região. Como condição existencial, sou nativa da Região do Semiárido e, ao tornar-me freira, fiz a opção pela causa da infância e da juventude empobrecida, com especial interesse pelos indicadores e possibilidades de superação dos desafios vivenciados pelos jovens no Semiárido. Sou uma educadora que se percebe como fruto de um processo histórico, por isso acredito que a educação com foco no estudo, na pesquisa, no diálogo e no respeito aos valores culturais é um importante instrumento de transformação. Tenho a concepção de que todo jovem é portador de um potencial que precisa ser conhecido e desenvolvido.


			O processo histórico de minha trajetória pessoal teve origem em uma família camponesa pobre da Região do Semiárido caririense, portadora de uma forte cultura religiosa de tradição Católica Romana e da valorização da cultura letrada. Meus pai e tios receberam a educação dos internatos salesianos, segundo a filosofia de Dom Bosco. Meu avô paterno e orientador da família foi um fiel seguidor das orientações de Roma. Nessa família vivemos uma experiência de pobreza e privação inclusive dos estudos, mas em ambiente estimulante da disciplina religiosa e da leitura, sendo meus pais meus primeiros professores.


			 Essa experiência foi marcante, pois desde cedo percebi a desigualdade social que marcava a acentuada diferença entre os jovens do Sertão Semiárido e os de outras regiões, entre os de condições econômicas favoráveis que podiam estudar e os pobres e desprovidos do direito de se desenvolver em seus potenciais. Nesse sentido, foi relevante minha experiência de ter morado em São Paulo no início da minha juventude. Foi nessa cidade que recebi o primeiro convite para ser freira. Entretanto o recusei, optando por voltar à minha região de origem, onde assumi o ideal religioso e ingressei no estilo de Vida Religiosa Consagrada, tornando-me freira, com o objetivo de dedicar minha vida à causa da infância e da juventude pobre, como também estudar e progredir na construção de conhecimentos que favoreçam essa causa. 


			Foi atuando como freira, trabalhando em uma instituição da Congregação das Filhas de Santa Teresa de Jesus, que percebi a necessidade de melhorar minha atuação junto às crianças e jovens. Para tanto, estudar era a atitude mais coerente. Nessa ocasião, surge o interesse pela Fundação Casa Grande como uma ONG reconhecida por sua ação como gestão democrática, pelo apoio ao desenvolvimento dos jovens de classe econômica menos favorecida e por seu empenho em fortalecer e divulgar os valores culturais da Região, tornando visível sua identidade. O interesse pela causa da infância e da juventude sempre foi claro o suficiente para que minha orientadora e coorientadora fizessem intervenções que alinharam o foco do interesse de investigação, que é “a juventude do Semiárido”. Nesse ponto, iniciei um processo de encontro com um grupo de jovens da FCG e comigo mesma como pesquisadora e pessoa que também viveu a experiência de ser criança e jovem no Semiárido, em realidade social semelhante às dos sujeitos da pesquisa. A cada subida à Chapada do Araripe e à medida que o olhar e a percepção foram se aprofundando, foram aparecendo “Os Significados do Ser Jovem no Semiárido” naquele grupo e, em mim mesma, fui construindo o sentido de minha pesquisa.


			Neste livro adoto como aporte teórico a concepção de educação libertadora de Paulo Freire e a concepção sociointeracionista de Vygotsky, visto que tais concepções contribuem para a compreensão do nosso objeto de estudo. Entendemos que o desenvolvimento humano se dá pela aprendizagem processada na relação do indivíduo com o meio social em que vive, por meio das interações sociais e da cultura, que é um elemento inspirador da vida em sociedade. Assim, uma das funções básicas da socialização é dar significado à vida e às coisas. Nesse sentido, o significado existencial não é construído no isolamento, mas está vinculado ao desenvolvimento da socialização enquanto participação autêntica em que o ser humano transforma o meio e é transformado por ele.3


			Compreendemos a educação libertadora como processo de superação da dominação e da exclusão social e do desenvolvimento das capacidades éticas de pensar sobre si mesmo e sobre o próprio processo no contexto social. Isso inclui diversos elementos, tais como: a incompletude, como possibilidade de continuar crescendo e repensando a própria vida; a autonomia, para atuar independentemente do controle dos outros, compreender sua distinção em relação aos demais e agir com responsabilidade, o que supõe a valorização da fala, do diálogo e da interação com o outro para se perceber a si mesmo; e a amorosidade, que pode ser entendida como forma de se estabelecer novas relações consigo mesmo, com os outros e com a natureza, bem como a construção de vínculos afetivos de pertencimento e comprometimento, que possibilitam melhores condições de vida para a humanidade.4 Esse é um caminho apontado por Freire na busca da construção do “Ser Mais”, que só se justifica pela solidariedade e pela humanização, nunca pelo isolamento nem pelo individualismo. 


			As contribuições desses dois autores convergem para a compreensão de que o ser humano se constrói nas relações com os outros seres humanos, tornando-se, assim, sujeitos sociais autônomos e participativos. Desse modo, buscamos o apoio nessas duas concepções, na busca pelo “ser mais” e na teoria da interação social, a fim de sistematizar o processo de significação na vida dos jovens a partir dos aspectos pessoal, social e cultural, entendendo a significação da vida como educação para a cidadania ativa e humanizada. 


			1.1 A dimensão humana do desenvolvimento regional sustentável


			Nosso interesse pela dimensão humana do Desenvolvimento Regional Sustentável emergiu da compreensão de que o ser humano é o protagonista dessa ação. Nesse sentido, os estudos sobre o desenvolvimento humano se tornam indispensáveis e urgentes nesse processo, podendo contribuir para o desenvolvimento sustentável nas dimensões humanas, socioeconômicas, culturais e ambientais. 


			Por essa razão, optamos pela FCG como locus de pesquisa, pois ela tem por objetivo promover o desenvolvimento dos jovens Sertanejos, o exercício da autonomia, o estímulo para o crescimento pessoal, para a participação social ancorada no princípio do “Ser Mais” e para o protagonismo cultural da Região. Trata-se de uma ONG que desenvolve um projeto de educação não formal com crianças e jovens de famílias menos favorecidas economicamente, desenvolvendo possibilidades por meio do aprendizado em educação patrimonial, comunicação, arte e cultura. 


			A FCG está situada no território do Sertão Semiárido caririense, região Sul do Ceará, no cerrado da Chapada do Araripe, com sede na Cidade de Nova Olinda, Ceará, Brasil. É uma organização não governamental, cultural e filantrópica criada em 1992, a partir da restauração da primeira Casa da Fazenda Tapeba, hoje Cidade de Nova Olinda, onde funcionou o ponto de passagem da estrada das boiadas que ligava os Estados do Maranhão e Piauí ao Sertão do Ceará e Pernambuco, no período da civilização do couro no século XVIII. O município de Nova Olinda tem uma extensão territorial de 284,40 km2, a 393 km de Fortaleza, com uma população geral de 14.256 habitantes. A economia se destaca na produção de pedras ornamentais, extração de calcário laminado e cultivo de milho e mandioca. Como fonte de emprego, dispõe-se de um comércio de pequeno porte, prestação de serviços em órgãos públicos e atividades agrícolas realizadas em pequenas propriedades, com a finalidade principal de sobrevivência do agricultor e de sua família. 


			A ONG desenvolve diversas atividades, tais como:


			

					Programa de Memória para resgatar o acervo mitológico e arqueológico do homem da Região do Cariri, a formação histórica, cultural e antropológica da juventude e a educação patrimonial para o receptivo turístico. 



					Artes, com pesquisa étnico-musical das lendas e dos mitos da Chapada do Araripe, com o objetivo sensibilizar crianças e jovens para as artes, trabalhar a qualidade do conteúdo incentivando a produção artística. 



					Comunicação, que tem como objetivo a construção de produtos educativos e a formação de leitores, ouvintes e telespectadores. 



					Cooperativa de Pais e Amigos da Casa Grande (Copagran), organização que produz e comercializa artesanatos, gerencia o receptivo turístico, a bodeguinha, o restaurante e as pousadas domiciliares integradas ao Turismo Regional de Base Comunitária. 



			


			A FCG se apresenta com o objetivo de levar “o mundo ao sertão”. “Mas não qualquer mundo, e sim um mundo que proporcione às crianças e jovens o empoderamento da cultura e da cidadania”. Tem como missão a formação educacional de crianças e jovens em gestão cultural por meio dos programas de Memória, Comunicação, Artes e Turismo.5 


			Observamos, de modo geral, que o trabalho da FCG se diferencia significativamente das demais ações realizadas com a juventude por se tratar de um trabalho educativo voltado para a valorização e a divulgação da cultura local, fortalecendo a imagem do homem do Semiárido caririense. Sua ação apresenta fortes indícios de que a pretensão do trabalho é divulgar os valores do Sertão e não de questionar as mazelas políticas vivenciadas na Região, o que se demonstra no estilo poético e entusiasmado da fala dos jovens. O papel dessa ONG parece ser o de fortalecer a imagem do Homem Kariri nos seus aspectos históricos, culturais e antropológicos, contribuindo com a identidade regional e com a autoestima de sua população por meio da divulgação dos seus valores e potenciais. Assim, torna-se oportuno enfatizar que este livro tem como foco um grupo de jovens participantes da FCG, e não a FCG em si.


			Os sujeitos da pesquisa 15 jovens que fazem parte da FCG, com idades entre 13 e 29 anos. Neste livro, consideramos esse grupo nas categorias de adolescente e de jovem para favorecer a observação do desenvolvimento nos dois grupos, ou seja, a forma como cada grupo se percebe em seu processo de desenvolvimento. Não foi possível realizar tal separação porque entre eles não existe essa divisão: os adolescentes participam das mesmas atividades que os jovens e têm um discurso semelhante. A concepção de juventude em termos de idade que adotamos neste livro é aquela defendida pela Organização das Nações Unidas (ONU), que compreende como jovens as pessoas com idade entre 15 e 24 anos, mas por ocasião da realização do Fórum Mundial da Juventude realizado em 2001, essa concepção se ampliou para 30 anos de idade, com a finalidade de favorecer o enfrentamento dos problemas relacionados à juventude em diversos países.6


			Destacamos aqui o significado social do desenvolvimento humano da juventude no Semiárido. Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), no documento Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável 2005 a 2014, os conceitos de Desenvolvimento Sustentável estão vinculados aos diferentes modelos sociais e econômicos. Nesses modelos, os temas giram em torno de quem tem o controle legítimo, o acesso e o uso dos recursos naturais. Assim, o ser humano é o elemento central no processo de Desenvolvimento Sustentável porque ele envolve as questões de direitos, responsabilidades, papeis sociais e relações pessoais.7 


			De acordo com o relatório do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) sobre a realidade da adolescência brasileira em 2011, o Semiárido brasileiro tem uma população de quatro milhões de pessoas com idade entre 12 e 17 anos, jovens cuja maioria vive em situação de pobreza que impossibilita seu desenvolvimento e permanência na Região. Muito são forçados a migrar para os centros urbanos em busca de trabalho e melhores condições de vida. Em alguns locais da região, o tráfico e consumo de drogas têm feito muitas vítimas, situação que requer medidas urgentes de políticas públicas em educação, geração de renda e cultura para a juventude. Pensar o desenvolvimento dessa juventude implica repensar as condições do Semiárido como lugar de vida que favoreça o desenvolvimento das pessoas.8 


			Acerca do aprender a viver e se desenvolver no Semiárido, o Instituto Nacional do Semiárido (Insa) discute a necessidade de se resolver as questões políticas relacionadas ao Semiárido e de promover uma educação que possibilite à população do Semiárido o conhecimento dos potenciais locais e dos reais desafios da região. Estes são provenientes da forma de se fazer política, não apenas das estiagens, como se divulga de maneira pouco fundamentada. É necessário que se aprenda a criar condições para viver e conviver com o Semiárido. Isso exige um aprender voltado para a gestão da água, para a adaptação da flora e da fauna às condições climáticas da Região, para o fortalecimento dos valores culturais e para a preservação do meio ambiente natural, ou seja, a construção de uma cultura que ajude as pessoas a querer viver na região, assumindo a semiaridez como uma identidade cultural. Diante disso, é urgente a promoção de uma educação baseada na construção de saberes e possibilidades que supere os anos de descaso e discriminação que aponta o Sertão como um lugar estigmatizado pela seca, gerando um sentimento de não pertença e baixa autoestima nos habitantes da região. Numa perspectiva mais direcionada aos jovens, entendemos que o resgate das memórias locais, a organização de ações culturais, a construção de conhecimentos e o exercício de experiências sociais são ações fundamentais no processo de desenvolvimento humano da juventude.9 


			Diante disso, nosso propósito com este livro é identificar os significados construídos sobre o “ser” jovem no contexto do Sertão Semiárido e suas contribuições para o Desenvolvimento Regional Sustentável a partir das experiências vivenciadas pelos jovens da Fundação Casa Grande. Para tanto, vamos aqui delinear as seguintes ações: 


			

					Analisar os discursos dos jovens, procurando identificar as construções significativas produzidas na relação dos sujeitos da pesquisa com o contexto social e cultural local.



					Perceber quais as ações realizadas pelos jovens como forma de superação dos desafios vivenciados por eles e contribuição com a comunidade e a Região.



					Identificar os significados construídos pelos jovens e relacioná-los com a proposta do Desenvolvimento Regional Sustentável. 



			


			Buscamos compreender como esses jovens constroem o significado de “Ser Jovem” no contexto do sertão semiárido. Trata-se de um estudo de caráter interdisciplinar, pois envolve diferentes campos do conhecimento para compreender o desenvolvimento pessoal e social do jovem nesse específico contexto. Para entender em que consiste o movimento de significação realizado pelos jovens, levamos em consideração os seguintes fatores:


			

					A Fundação Casa Grande como apoio objetivo favorece a criação de possibilidades para os jovens.



					Os jovens mantêm uma rede de relacionamentos com pessoas de realidades e culturas diferentes. 



					Esses jovens recebem influência de outras estruturas e agências de apoio; 



					A cultura local e a arte são recursos objetivos e subjetivos que podem estimular a construção de significados.



			


			Agora que situamos nosso estudo na dimensão humana do Desenvolvimento Sustentável e definimos nosso propósito com este livro, partimos para o delineamento dos principais aportes teóricos que sustentam nossa análise.


			1.2 Juventude e construção de significados: a busca do “ser mais”


			Para compreender a construção dos significados de “ser” jovem no Semiárido como abordagem situada na dimensão humana do Desenvolvimento Regional Sustentável, elencamos as seguintes categorias: juventude, construção de significados, desenvolvimento humano e Desenvolvimento Regional Sustentável. O aporte teórico principal que embasou este estudo tem um perfil interdisciplinar das áreas da Educação, Psicologia e do Desenvolvimento Regional Sustentável.


			Na área de Educação, fundamentamo-nos em diferentes autores, tais como: Paulo Freire, Juarez Dayrell e Jacques Delors, e em Documentos da Unesco e Unicef. Na Psicologia, optamos pelas contribuições Lev Vygotsky, Sergio Ozella, Lucia Rabello de Castro e Viktor Frankl. Por fim, para o Desenvolvimento Regional Sustentável, ancoramo-nos nos estudos Suely Chacon, Hassan Zaoual, Ignacy Sachs e Marcel Bursztyn. 	


			Amparadas na concepção de educação humanística, concebemos a educação como um ato de politização e emancipação, que favorece a participação e autonomia dos sujeitos sociais, valorizando a vida e o desenvolvimento humano. A educação humanística contribui para a superação da dominação, da dependência e da exclusão social, oferece reflexões para o desenvolvimento das capacidades para se pensar sobre si mesmo e sobre o próprio processo no contexto social. A educação baseada nos valores humanos contribui para o entendimento e a discussão sobre o processo de construção de significados no Semiárido. Isso porque o ser humano, como ser histórico, é incompleto e tem consciência de sua inconclusão. Por essa razão, vive em constante processo de significação de sua existência pela busca do “ser mais” como possibilidade humanística de deixar o estado de dependência e construir a própria autonomia pela experiência do compromisso com a construção de conhecimento e a inserção na realidade. Esta busca só se justifica pela qualidade do desenvolvimento humano e pela solidariedade do existir.10 


			A educação problematizadora de Freire considera a pessoa como ser histórico e, como tal, em processo de construção capaz de se reconhecer como ser incompleto, muitas vezes vivendo em situações de injustiça, exploração e violência, por isso se torna um ser em permanente construção de sua humanização. Esse processo, concebido pelo autor como “vocação ontológica”, constitui-se numa busca constante de sua dignidade roubada pelas condições opressoras.  Essa consciência torna o ser humano construtor de si mesmo e da realidade através de um movimento denominado como a “busca do ser mais”.11


			Concebemos a “busca do ser mais” neste livro como um signo, base de uma comunicação portadora de significados, uma representação mental e também concreta do sentido existencial. “Ser mais” é uma forma de significar a existência humana, superar a situação de opressão, e isso só é possível mediante o reconhecimento do estado de desumanização como situação de dependência e alienação submetida pelo autoritarismo e pela dominação. A humanização é um processo de construção permanente frente às condições injustas e exploradoras. Para tanto, a educação pode ser um instrumento de transformação, inspirada na esperança e na construção de saberes, diálogos e práticas que favoreçam a reinvenção de pessoas capazes de pensar sobre si mesmo e sobre sua realidade, significando assim sua existência. Esse processo exige uma reflexão da pessoa sobre si, sobre as condições limitadoras de sua liberdade e sobre suas capacidades na “busca do ser mais”. “Este movimento de busca, porém, só se justifica na medida em que se dirige ao ser mais, à humanização dos homens. Esta busca do ser mais, porém não pode realizar-se no isolamento, no individualismo, mas na comunhão, na solidariedade dos existires”.12 


			Desse modo, “ser mais” significa a possibilidade de se desenvolver como homem concreto, de sair do estado de “coisa” e crescer humanamente, de fazer a experiência de se comprometer com a práxis, com a inserção na realidade e construir conhecimentos científicos sobre essa realidade. A pedagogia freiriana é um caminho nessa direção porque permite acreditar nos potenciais humanos, mesmo quando ignorados pelas forças de dominação e pelo sistema de relações injustas que submete as pessoas à condição sub-humana. Pensar sobre o “ser mais” permite a crença em uma educação de emancipação da pessoa, para que ela possa superar as relações opressoras por meio da aprendizagem dialógica e do desenvolvimento da inteligência pela interação entre o homem e o meio, condição essencial para a construção de significados. 


			Compreendemos que o desenvolvimento humano se dá a partir da interação humana nos espaços voltados ao fortalecimento das ações culturais, à construção de conhecimento e às experiências sociais. Nesse sentido, Dayrell aponta para a necessidade de se ampliar o conceito de educação, no sentido de compreendê-lo como a transmissão e o acúmulo de saberes para a vivência de experiências sociais como espaço de construção humana. Essas questões são fundamentais no processo de desenvolvimento humano, pois envolve as pessoas em seu processo essencial que são as interações com outros semelhantes.13


			Tratando do desenvolvimento humano, Delors aponta para o desenvolvimento das competências e valores humanos por intermédio dos quatro pilares da educação, que se sustentam nas seguintes habilidades: 1) o aprender a conhecer; 2) aprender a fazer; 3) aprender a viver juntos; 4) aprender a ser. Essas habilidades se constituem como processos para toda a vida, contribuindo, assim, para o desenvolvimento humano.14 


			Esses quatro pilares da educação encontra seus fundamentos na concepção interacionista de Vygotsky, que se sustenta na ideia de que o ser humano se constitui como tal a partir de suas interações com os outros e com o meio social onde vive, o que fundamenta as práticas de aprendizagem pela convivência e pela ação coletiva, desenvolvendo o conceito de aprendizagem pela socialização e para participação.15


			Nesse sentido, Vygotsky contribui para a compreensão dos significados como elos simbólicos entre a pessoa em sua realidade e a palavra, numa relação que produz elementos internos como a vontade, a imaginação e a interpretação, uma ação que predispõe o indivíduo a persistir na busca dos seus objetivos.16 Tal proposição é fundamental para que compreendamos os significados como construções que geram sentidos para a juventude do Semiárido.


			Sobre a ação e significação no ato de brincar, Vygotsky discute o papel da brincadeira no desenvolvimento da criança, abordando o processo de construção de significado na sua relação com o instrumento de brinquedo. Como exemplo, pela brincadeira, um cabo de vassoura torna-se um cavalo, e a ação de bater os pés no chão, o ato de cavalgar. Portanto o significado da brincadeira é “cavalgar um cavalo”. Esse procedimento faz a transição na direção da operação com significados, proporcionando o desenvolvimento da vontade, em que a criança que brinca quer realizar seus desejos. Isso conduz ao pensar, que leva ao agir. Assim, as ações internas e externas para Vygotsky são inseparáveis e “a imaginação, a interpretação e a vontade são processos internos conduzidos pela ação externa”.17 


			A compreensão do processo de significação em Vygotsky desencadeia-se a partir de sua análise do signo linguístico, a palavra. A aquisição da linguagem como signo se traduz pelo acesso à palavra como instrumento de transformação. O signo se desdobra nas estruturas: significante, referente e significado. O significado é um elemento histórico social e cultural da humanidade, que pode ser construído pelas vivências e experiências pessoais e sociais. Contudo a incorporação das significações culturais pode ser refeita pelos sujeitos a partir de suas referências, formando a estrutura do sentido pessoal que capacita a pessoa a se posicionar frente ao que está posto pela realidade social. A estrutura do processo de significação sugere uma compreensão da relação com o outro e da função desse outro na construção da subjetividade. Essas questões estão relacionadas às interações humanas que envolvem o ser humano em seu processo de socialização, como a afetividade e a consciência ética.18 


			A construção e análise de significados em Vygotsky se manifestam como um movimento dinâmico de criação do novo e da recriação do já estabelecido. Essa abordagem ajuda a compreender o significado como elemento construído na relação dos sujeitos com o meio onde vive e com os objetos de sua convivência. No caso dos jovens, o processo de interação social, a relação com a cultura de sua região e com as novas tecnologias pode desencadear um processo de construção de significados como elemento de satisfação que os levem a acreditar em si mesmos, em seus valores e no que fazem. Nesse sentido, a relação da pessoa com os signos representados, dentre outros elementos, pela linguagem e pela cultura, como objetos estimuladores de atividades criativas e significantes, constitui-se na base da construção de significados como elemento essencial para que as pessoas atribuam sentido às suas vidas e ao que fazem.
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